
Empresário é
destaque por obra
e pioneirismo

Prêmio Top Imobiliário
PAULO PINTO/ESTADÃO

O empreendedorismo e a atua-
ção de Luiz Carlos Pereira de
Almeida no setor de construção
são responsáveis por garantir
ao fundador da Sobloco o Prê-
mio Estadão Destaque do Mer-
cado Imobiliário, que lhe foi en-
tregue durante a 21ª edição do
Top Imobiliário, realizada na
noite de ontem.

Logo depois de se formar em
engenharia civil, Almeida che-
gou a atuar como topógrafo con-
tratado da Prefeitura de São
Paulo. Mas foi quando partiu pa-
ra Brasília, onde ajudou a cons-
truir a capital federal, é que sua
trajetória profissional deslan-
chou. Em 1958, ele criou uma
patente de blocos de concreto
para serem usados na pavimen-
tação e em áreas específicas da
cidade. Assim, há 56 anos, nas-
ceu a Sobloco.

Ao longo dos anos, a empresa
tornou-se referência no setor.
À frente dela, o engenheiro de-
senvolveu projetos grandiosos,
como o Espaço Cerâmica, em
São Caetano do Sul, o Parque
Faber Castell, em São Carlos, e
também o maior projeto de de-
senvolvimento urbano do lito-
ral brasileiro, com cerca de 9 mi-
lhões de metros quadrados: a Ri-
veira de São Lourenço, em Ber-
tioga, no litoral de São Paulo.

“Estou muito tocado com a
homenagem. É realmente um
grande reconhecimento da mi-
nha carreira, que está chegando
ao horizonte. No futuro, isso se-
rá uma grande memória, que fi-
cará para meus herdeiros”, diz
Almeida. “É muito empolgante
conseguir fazer uma empresa se
destacarem um paíscomo o Bra-
sil, que vive aos sobressaltos.
Ver que a Sobloco conseguiu is-
so só me traz alegria.” /R.C.

Paisagista
vence prêmio
Pensador
de Cidades
Trabalho de Rosa Kliass transforma
espaços degradados em cartões postais

Na zona norte. Projeto de paisagismo do Parque da Cidade é de autoria da arquiteta

Roberta Cardoso
ESPECIAL PARA O ESTADO

Ao ser chamada para fazer o pro-
jeto de paisagismo do Parque
da Juventude, em São Paulo, Ro-
sa Kliass encarou o desafio eli-
minando inconvenientes. O pri-
meiro deles foi iniciar o traba-
lho sem pensar no estigma do
local, que por anos abrigou a Pe-
nitenciária do Carandiru. “Deci-
di não adotar o estigma. Foi me-
lhor assim. Hoje, o lugar tem
um astral para cima”, diz.

O trabalho da arquiteta paisa-
gista, hoje com 82 anos, resul-
tou não só em um novo espaço
recreativo e cultural na cidade,
mas também mudou a paisa-
gem da região e melhorou a qua-
lidade de vida da comunidade
que vive no entorno.

Por esse feito, Rosa recebe o
prêmio Pensador de Cidades:
Luiz Antonio Pompéia, ofereci-
do pela Empresa Brasileira de
Estudos de Patrimônio (Em-
braesp). A premiação, concedi-
da bienalmente na cerimônia
do Top Imobiliário, foi criada
em homenagem a um dos funda-
dores da Embraesp e que dedi-

cou boa parte de sua vida para
melhorar a cidade. “Quando eu
soube quem foram os vencedo-
res anteriores fiquei muito or-
gulhosa”, conta. “São profissio-
nais que contribuíram para
grandes melhorias.”

Paisagismo. A trajetória profis-
sional de Rosa é permeada por
projetos que transformaram de-
gradadas paisagens urbanas em
cartões postais. Ela também é
co-autora da reforma do Vale
do Anhagabaú, em São Paulo.
Nas regiões Norte e Nordeste,
esteve à frente do Mangal das
Garças e das Docas, em Belém,
do Parque do Forte, em Maca-
pá, e, em Salvador, dos parques
da Lagoa do Abaeté e das Escul-
turas. Porém, sua menina dos
olhos é o Parque da Juventude.

Convidada pelo escritório de
arquitetura Aflalo & Gasperini,
vencedor do concurso feito pe-
la Prefeitura para escolher a em-
presa responsável pela obra, a
paisagista ficou encantada com
as possibilidades que teria. Na
época, o projeto sofreu altera-
ções de quando foi apresenta-
do. Porém, as mudanças favore-

ceram o que a paisagista sabe
fazer de melhor: dar vida nova
aos ambientes.

“O dono do escritório me li-
gou depois de algum tempo. E
disse: ‘Rosa, antes nós tínha-
mos um projeto de arquitetura
com um pouco de paisagismo.
Agora, temos uma obra de paisa-
gismo com um pouco de arqui-
tetura’”, relembra.

O espaço a ser transformado
diminuiu e, por conta disso, o
paisagismo de Rosa ganhou
mais destaque na obra.

Não é à toa que o Parque da
Juventude virou um lugar que a
paisagista vai com frequência
até hoje. Nessas visitas ela toma
a dimensão do que o espaço re-
presenta para quem o aproveita.

“Quando fiz o desenho da
área esportiva deixei de fora os
alambrados das quadras”, diz.
“Não queria que lembrasse a pri-
são, as grades.” Um dia, ela foi
passear por lá com um profes-
sor americano de paisagismo,
que lhe perguntou sobre essa
decisão. “Aproveitei um guarda

que passava para perguntar se
as pessoas reclamavam da falta
de alambrado, uma novidade
até então”, conta. “Para minha
surpresa o homem olhou lenta-
mente o espaço e respondeu
que nunca reparou que não ha-
via alambrado e que nunca ou-
viu nada dos visitantes.”

Mas foi conversando com
um morador da região que ou-
viu o elogio que considera mais
tocante. “Perguntei a um rapaz,
ao lado de sua namorada, se am-
bos estavam gostando do lugar.
Ele respondeu que sim, mas
que deveria ter sido feito 10
anos atrás. Assim, ele não teria
perdido tantos amigos que fize-
ram escolhas equivocadas e fo-
ram parar no mau caminho.”

O projeto do Parque da Juven-
tude foi premiado na Bienal In-
ternacional de Quito e na pre-
miação anual do Instituto de Ar-
quitetos do Brasil (IAB).

● Na metrópole
“São Paulo é cemitério dos
arquitetos. Aqui as coisas
somem. Acho importante
quando conseguimos
‘pragmatizar’ o projeto,
fazendo com que
a cidade viva aquilo”

“Urbanismo, paisagismo e
arquitetura estão
interligados. O arquiteto
paisagista tem função
importante nessa relação”
Rosa Kliass
ARQUITETA E PAISAGISTA
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